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EMENTA 

 Debater as articulações narrativas e estéticas do cinema brasileiro – sobretudo em sua fase 

contemporânea – e o discurso das sexualidades desenvolvidas nesse território, tendo como 

perspectiva as organizações de juventude. Para tal, será necessário recorrer a um suporte 

teórico dentro dos estudos culturais que abarque tanto as epistemologias fundamentadas nas 

questões relativas ás sexualidades, como pesquisar processos e estratégias advindas da 

materialidade fílmica (câmera-corpo, direção de arte, planos de enquadramento e outros 

movimentos cênicos) 

 

OBJETIVOS 

  Criar um elo entre as discussões teóricas que perpassam as compreensões das sexualidades 

no contemporâneo e a forma/conteúdo em que o cinema nacional busca retratar essas 

representações, levando em consideração as principais questões que atravessam os corpos 

da juventude em um território poliétnico, mas culturalmente desigual.  

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

UNIDADE I – Materialidade Fílmica 

1. Apresentação da disciplina; 

2. Estética, Política e as organizações sociais; 

3. O Cinema das sensações; 

4. O Cinema queer brasileiro; 

5. As estratégias da Materialidade Fílmica;  

6. O Jogo com o espectador.  

 

UNIDADE II – Sexualidades, Juventude e Coming Out 

1. A “Epistemologia do armário”; 

2. A desconstrução da masculinidade;  



3. Ativismos e movimentos de vanguarda queer no Brasil; 

4. Os espaços queer no cinema brasileiro; 

5. Cinema queer e música popular brasileira.  

 

UNIDADE III – Sexualidades, Descolonização e Trabalho;  

1. Teoria queer e estudos pan-africanistas no cinema; 

2. Cinema queer e religiosidades afro-brasileiras; 

3. Decolonialidade e estudos das representações lésbicas no cinema brasileiro;  

4. Diálogos entre teoria queer, política e trabalho.  
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ASSINATURA (S) DO(S) RESPONSÁVEL(EIS) 

Erly Viera Junior.  

erlyvieirajr@hotmail.com 

 

  

 

 

 

 

 

 

 


